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CRIATIVIDADE E REPRESENTAÇÕES DO CLIMA CRIATIVO EM SALA 




Carla Leite34,  
Maria de Fátima Morais35* 
Fernanda Martins36 




Procura-se analisar a s  competências criativas e representações de clima criativo na sala de 
aula em 164 alunos do 2º e 4º ano do 1º ciclo do Ensino Básico, considerando-se o ano de 
escolaridade e género. A avaliação das competências criativas realizou-se através da 
metodologia de avaliação de produtos criativos e para a avaliar as representações usou-se a 
escala “Clima para a Criatividade em Sala de Aula” (Fleith & Alencar, 2005, adaptada a Portugal 
por Dias, 2014). Os resultados indicam que alunos do 4º ano mostram melhor desempenho na 
maioria das competências criativas e percecionam mais autonomia em sala de aula. Quanto 
ao género, não houve diferenças na realização criativa, percecionando as raparigas mais 
positivamente algumas dimensões do clima em sala de aula. 
Palavras-chave: Criatividade; Clima criativo; Crianças; Género; Escola 
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Introdução 
A criatividade tem sido uma das dimensões psicossociais que mais tem ganho relevância 
face aos desafios da atualidade (Wechsler, Oliveira, & Suárez, 2015). Um dos contextos que 
tem suscitado variados estudos sobre criatividade é o Educativo e, especialmente, o escolar 
(Fleith, 2010). Neste contexto, a promoção de competências criativas deve começar na 
infância, nomeadamente nos primeiros anos de escolaridade (Barbot, Lubart, & Besançon, 
2016). 
Para tal promoção acontecer, é essencial que um clima criativo preencha a sala de aula, 
incluindo-se nele variáveis relacionais no que diz respeito à turma e ao professor, o qual 
emerge como um elemento fundamental para este objetivo (Fryer, 2015). As representações 
de clima e de aluno criativos, por parte dos professores, mas também dos alunos, são então 
alvos a pesquisar porque se têm mostrado condicionadoras das práticas (Bahia & Trindade, 
2013). 
Por seu lado, no estudo da criatividade e de suas representações, o género e o ano de 
escolaridade aparecem como variáveis a considerar (Morais & Fleith, 2017), apesar de, em 
ambos os casos, a investigação não ser inequívoca (Gralewski, Gadja, Wisniewska, Lebuda, & 
Jankowska, 2016; Kemmelmeier & Walton, 2016). São então dimensões ainda a aprofundar 
quando se pensa na criatividade como requisito a identificar e a desenvolver. 
De um trabalho mais vasto sobre o relacionamento entre criatividade e representações 
de clima criativo em alunos do 1º ciclo do Ensino Básico, realizado por uma autora deste artigo 
(Leite, 2017), retirou-se uma questão a apresentar no presente trabalho. Quer-se aqui analisar 
como se manifestam essas duas variáveis ao longo do 1º ciclo de escolaridade, 
especificamente nos 2º e 4º anos, em função do género e do ano.  
 
Contextualização teórica 
A criatividade é uma das mais complexas funções humanas (Alencar, 2015). Porém, este 
conceito reúne consenso quanto à sua importância na atualidade face à inovação que se impõe 
em todos os contextos (Soulé & Warrick, 2015). É também consensual, quando se procura uma 
sua definição, a simultaneidade da originalidade e da adequação que uma ideia ou um produto 
demonstram num dado contexto socio-histórico (Runco, 2014).  
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Muitos autores defendem que a criatividade pode ser desenvolvida no contexto 
educativo (Cropley, 2015; Plucker & Runco, 2011), podendo e devendo ser integrada neste 
contexto de forma intencional, tornando-se mesmo imprescindível (Baer, 2016). 
Especificamente, o contexto escolar é constituído por múltiplas influências, permite múltiplas 
aprendizagens e nele o indivíduo passa grande parte do desenvolvimento, sendo assim um 
contexto privilegiado para a promoção de criatividade (Ferrando, Sáinz, Soto, Fernández, & 
Valverde, 2015). Estes últimos autores defendem ainda que a promoção de competências 
criativas na escola deve iniciar-se logo nos primeiros anos, uma vez que esse é um período no 
qual a criança apresenta intensamente características de abertura, procura de novidade, 
tolerância à ambiguidade ou facilidade em arriscar.  
Na infância, a criatividade apresenta oscilações numa trajetória desenvolvimental. 
Porém, os resultados não são lineares. Há autores (Torrance, 1967; Krampen, 2012) que 
afirmam três declínios – pelos 5/6 anos, o que habitualmente coincide com o início da 
escolaridade; pelos 9/10 anos (normalmente no 4º ano de escolaridade) e pelos 12/13 anos 
(início do 3º ciclo de escolaridade). Essas quedas surgem relacionadas com o desenvolvimento 
cognitivo (Lubart & Guignard, 2006) e com influências ambientais, nomeadamente a nível do 
percurso escolar, incluindo a adesão a novas normas (Torrance, 1980; Barbot, Lubart, & 
Besançon, 2016). Outros trabalhos apontam para um crescimento até ao 3ºano de 
escolaridade (Darvishi &  Pakdaman, 2012) e mesmo até aos 9/10 anos (Charles & Runco, 
2001;  Gralewski, Gajda, Wisniewska, Lebuda, & Jankowska, 2016). Também em relação à 
variação da criatividade com o género, há diversidade nos resultados (Kemmelmeier & 
Walton, 2012). Por um lado, parece não haver diferenças na manifestação criativa de crianças 
nos dois géneros; por outro, se forem consideradas dimensões específicas avaliadas (por 
exemplo, fluência, flexibilidade ou características de personalidade associadas à criatividade), 
surgem desempenhos diferentes (Prado, Alencar, & Fleith, 2016; Sayed & Mohamed, 2013). 
Para promover criatividade, a sua identificação, em lacunas e potencialidades, torna-se 
um passo necessário. Uma das formas de fazer tal identificação é recorrendo à avaliação de 
produtos, de realizações quotidianas que potencialmente envolvem manifestação de 
criatividade, como um texto, um desenho ou uma música. As metodologias de avaliação 
consensual (Amabile, 1996) e concetual (Besemer & O’Quin, 1999) têm sido defendidas, 
nomeadamente no que respeita à confusão entre preditores e critério (resolvendo 
dificuldades de validade externa) e entre potencial e realização, sendo a criatividade 
reconhecida em produtos concretos (Cropley & Kaufman, 2013). Em ambas as metodologias, 
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as condições de realização e de avaliação dos produtos têm sido padronizadas e controladas 
(Hennessey & Amabile, 2010). 
Um clima criativo em sala de aula emerge também como condição essencial para o 
desenvolvimento de competências criativas. Autores como Cropley (2015) ou Sierra, 
Escobedo, Cuervo e Rosal (2015) sistematizam que este clima se caracteriza pela aceitação e 
respeito entre os intervenientes (professores e alunos), elevada motivação, particularmente 
intrínseca, valorização dos interesses e das capacidades dos alunos, incentivo à autonomia, 
encorajamento e apoio a ideias originais, momentos de reflexão crítica sobre o conteúdo 
trabalhado ou de elaboração de novas interpretações, conciliação entre trabalho e prazer, 
colaboração em detrimento da competição, entre outras características. Nesse 
ambiente, o professor permite ao aluno questionar, correr riscos, refletir, fazer novas 
interpretações. Valoriza a autoestima, evitando críticas destrutivas e aceitando o erro. É um 
profissional com sentido de humor, confiante e entusiasta, apaixonado pelo trabalho, 
tolerante à incerteza, flexível, persistente, reflexivo e crítico. 
Dado que as representações da realidade condicionam as atitudes e práticas 
(Moscovici, 2005), a avaliação das representações de criatividade, em geral, e de clima criativo 
em sala de aula, em particular, têm suscitado investigação, apesar de esta ainda apresentar 
escassez (Miller & Mumford, 2014). Especificamente, é importante conhecer as 
representações dos alunos (Gonçalves & Fleith, 2015). O que eles pensam acerca da 
criatividade, de como são criativos e de como é o clima criativo em sala de aula influencia os 
seus comportamentos (Beghetto & Plucker, 2016).  
Estudos revelam uma avaliação positiva, pelos alunos, da influência da sala de aula no 
potencial criativo (Dias, 2014; Pereira, 2014), Porém, nesta auscultação há também a 
referência a lacunas como, por exemplo, face ao incentivo à autonomia (Dias, 2014; Fleith & 
Alencar, 2006). Nestes dois últimos estudos, usando a escala de avaliação em causa neste 
artigo, os alunos classificaram mais positivamente os parâmetros Suporte do Professor à 
Expressão de Ideias, Interesse do Aluno pela Aprendizagem e Autoperceção de Criatividade, 
quer no estudo português, com alunos do 3º e 4º anos (Dias, 2014), quer no estudo brasileiro 
com crianças dos 3º e 4º anos de Fleith e Alencar (2006). Dados semelhantes foram 
encontrados com alunos do 6º ano (Fleith & Alencar, 2012). Comparando anos de 
escolaridade, foram os alunos do 4º ano, no estudo de Fleith e Alencar (2006), que 
apresentaram uma visão mais positiva do clima de sala de aula, comparativamente aos do 3º 
ano, em especial no Suporte do Professor à Expressão de Ideias e à Autonomia, considerando 
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que tinham mais oportunidade de desenvolver a sua criatividade em sala de aula. Para estas 
autoras, as crianças mais novas têm maior dificuldade em reconhecer ideias criativas e não 
estão tão preparadas para situações que solicitem maior amadurecimento cognitivo. Quanto 
a diferenças de género, nos estudos anteriores (Dias, 2014; Fleith & Alencar, 2006), as 
raparigas percecionavam maior Suporte do Professor à Expressão de Ideias, mais Interesse 





Quis-se analisar competências criativas e representações de clima criativo na sala de aula 
em alunos do 2º e 4º anos do 1º ciclo do Ensino Básico. Especificamente, explorou-se cada uma 
destas variáveis por ano de escolaridade e por género  
 
Participantes 
Participaram 164 alunos do 1º ciclo do Ensino Básico, frequentando 88 alunos o 2º ano 
e 76 o 4º ano de escolaridade. Destes alunos, 83 são raparigas (45 do 2º ano e 38 do 4º ano) 
e 81 são rapazes (43 do 2º ano e 38 do 4ºano). As idades oscilaram entre 6 e 10 anos (média 
de 7.88 e desvio padrão de 1.09). Os professores avaliados pelos alunos foram 7, do género 




A avaliação de competências criativas foi feita pela metodologia de avaliação de 
produtos criativos, sendo avaliados desenhos e apelando-se à avaliação consensual (Amabile, 
1996) e à avaliação concetual (Besemer & O'Quin, 1999). Foi pedido um desenho sobre “A 
importância da alimentação nos dias de hoje” para integrar numa exposição sobre o tema. 
Os produtos foram avaliados numa escala de 1 a 5 valores (desde “nada” até “muito”), através 
dos critérios a) Perceção Subjetiva da Criatividade: “Até que ponto a ideia subjacente à imagem 
é criativa apelando à minha conceção subjetiva de criatividade?”; b) Originalidade: “Até que 
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ponto, para esta faixa etária, a ideia subjacente a esta imagem me parece infrequente, nova?”; 
c) Adequação: “Até que ponto a ideia subjacente à imagem me parece adequada ao tema e ao 
objetivo pedido?” e d) Expressividade da ideia exposta no desenho: “Até que ponto a ideia 
subjacente à imagem chamou a atenção, causou impacto emocional, perturbou?”. 
Para avaliar como os alunos percecionam o clima de sala de aula no que respeita à 
criatividade e como se percecionam nessa dimensão, usou-se a escala “Clima para a 
Criatividade em Sala de Aula” (Fleith & Alencar, 2006) na sua versão adaptada a Portugal (Dias, 
2014). Esta escala avalia dimensões estimuladoras e inibidoras da expressão da criatividade 
no contexto escolar. A versão usada tem 22 itens em formato likert com 5 possibilidades de 
resposta entre “nunca” e “sempre”. É constituída por 4 fatores: Suporte do Professor à 
Expressão de Ideias do Aluno (exemplo de item: ”O professor dá atenção às minhas ideias”); 
Interesse do Aluno pela Aprendizagem na Escola (exemplo de item: “Eu gosto da matéria 
ensinada”); Autoperceção de Criatividade pelo Aluno (exemplo de item: “Eu tenho muitas 
ideias”); e Autonomia do Aluno na Escola (exemplo de item: “Eu posso escolher o que posso 
fazer”). A Escala oferece bons indicadores psicométricos. Não tendo duração determinada, a 
aplicação demorou cerca de 20 minutos. 
 
Procedimentos 
Os coordenadores das escolas e os professores titulares das turmas tiveram 
conhecimento dos objetivos do estudo e d os instrumentos a aplicar, assim como a garantia 
do anonimato e da confidencialidade dos dados. Aos encarregados de educação foi pedida 
autorização escrita para a participação dos educandos. 
Para avaliar as produções dos alunos contou-se com três juízes (professoras do 
1º ciclo do Ensino Básico). Com eles foram analisados os objetivos do estudo, a escala 
e os critérios de avaliação. A cotação dos produtos foi feita de forma independente e seguindo 
os procedimentos sugeridos por Amabile (1983, 1996). A avaliação foi conduzida por uma das 
investigadoras, em de sala de aula. Para a análise dos dados, recorreu-se ao programa SPSS 
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Apresentação e discussão dos resultados 
 
Dados descritivos 
Para os valores a obter nas competências criativas, realizou-se o teste de Friedman para 
amostras relacionadas com o objetivo de estabelecer a concordância entre juízes. Sempre que 
as avaliações eram concordantes, foram calculadas as médias dos respetivos juízes. Assim, 
obteve-se para: a) Originalidade – concordância de 2 juízes (reteve-se a hipótese nula, χ2(1) = 
0,190, p = 0,663); b) Adequação – concordância de 2 juízes (reteve-se a hipótese nula, χ2(1) = 
1,220, p = 0,269); c) Expressividade - concordância de 2 juízes (reteve-se a hipótese nula, χ2(1) = 
0,048, p = 0,827); d) Criatividade Subjetiva - concordância de 3 juízes (reteve-se a hipótese nula, 
χ2(2) = 0,495, p = 0,287). Calculados estes índices de concordância, estabeleceram-se as médias 


















34,2 - 0,43 23,0 - 45,0 
Interesse 
(min7-max35) 
29,0 - 3,67 17,0 - 35,0 
Autoperceção 
(min3-max15) 
11,7 - 2,36 5,0 - 15,0 
Autonomia 
(min3-max15) 









2,0 - 2,82 1,0 - 4,5 
Adequação 
(min1-max5) 
2,6 - 2,93 1,0 - 4,5 
Expressividade 
(min1-max5) 
1,9 - 0,81 1,0 - 4,0 
Perceção Subjetiva 
(min1-max5) 
2,1 - 0,76 1,0 - 4,0 
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Tomando as médias da amostra global (cf. Tabela 1), verifica-se que o valor mais elevado 
nas competências criativas corresponde à Adequação e os menos elevados à Originalidade e à 
Expressividade, estando os desvios padrão perto da unidade e indicando os valores máximos 
e mínimo variabilidade. Nas representações de clima criativo em sala de aula, os valores mais 
elevados correspondem ao Suporte do Professor à Expressão de Ideias do Aluno e ao Interesse 
do Aluno pela Aprendizagem na Escola, obtendo-se as pontuações inferiores na Autoperceção 
de Criatividade pelo Aluno e, sobretudo, na Autonomia do Aluno na Escola. Os desvios padrão 
são elevados e os valores mínimo e máximo indicam maior variação nos dois fatores mais 
pontuados. 
 
Tabela 2:  
Resultados das competências criativas por ano de escolaridade 
 Ano N Média - D P 
Originalidade 2º ano 88 1,8 - 0,78 
4º ano 76 2,1 - 0,85 
Adequação 2º ano 88 2,2 - 0,83 
4º ano 76 2,9 - 0,89 
Expressividade 2º ano 88 1,7 - 0,71 
4º ano 76 2,1 - 0,87 
Perceção subjetiva 2º ano 88 1,8 - 0,68 
4º ano 76 2,3 - 0,78 
 
 Por ano de escolaridade (cf. Tabela 2), verifica-se que é o 4º ano a apresentar valores 
mais elevados para as diversas competências criativas, assim como em todos os fatores da 
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Tabela 3: 
Resultados das perceções de clima criativo em sala de aula e das competências criativas por 
género 
 Ano N Média - D P 
Originalidade feminino 81 1,9 - 0,81 
masculino 83 2,0 - 0,83 
Adequação feminino 81 2,5 - 0,99 
masculino 83 2,6 - 0,87 
Expressividade feminino 81 2,0 - 0,84 
masculino 83 1,9 - 0,78 
Perceção subjetiva feminino 81 2,1 - 0,77 
masculino 83 2,0 - 0,75 
 
 
         Em relação ao género (cf. Tabela 3), na Originalidade e na Adequação os rapazes 
obtiveram valores apenas muito ligeiramente mais elevados. Já para Expressividade e Perceção 
Subjetiva de Criatividade, os valores são ligeiramente mais elevados nas raparigas. São as 
raparigas que apresentam médias mais elevadas em todos os fatores das representações de 




Realizou-se o teste t de Student para amostras independentes (p < 0,05) para verificar se 
existem diferenças estatisticamente significativas nas competências criativas em alunos do 1º 
ciclo do Ensino Básico, em função do ano de escolaridade (2º e 4º anos). Apenas não se 
encontraram diferenças significativas para a Originalidade, sendo verificadas em Adequação 
(t(162) = -5,148, p = 0,000), Expressividade (t(162) = - 3,110, p = 0,002) e Perceção Subjetiva de 
Criatividade (t(162) = - 4,077, p = 0,000). Para todos estes parâmetros de criatividade, os valores do 
2º ano foram inferiores aos do 4º ano. 
Estes dados contrariam a tendência da quebra de criatividade no 4º ano apontada por 
Torrance (1967) ou Krampen (2012), mas vão no sentido de outros estudos como os de Charles 
e Runco (2001) ou de Gralewski e colegas (2016). Estes trabalhos apontam não para um declínio, 
mas para um aumento da criatividade nas idades correspondentes ao final do 1º ciclo. Também 
o declínio da manifestação criativa neste final de ciclo pode acontecer mediante o exercício de 
metodologias de ensino, verificando-se preferencialmente quando estas são tradicionais 
(Besaçon, Lubart, & Barbot, 2013). Ora, também são os alunos do 4º ano a percecionarem-se 
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como mais autónomos em sala de aula (cf. seguinte subtópico): possivelmente esta perceção 
corresponde a práticas docentes não tradicionais que permitem maior autonomia e, se as 
representações corresponderem à realidade, é assumido um papel importante da autonomia 
na manifestação criativa (Alencar, Braga, & Marinho, 2016). Fica a curiosidade de não haver 
diferença entre anos de escolaridade face à Originalidade, mas oscilações em parâmetros 
diferentes ocorrem na avaliação das trajetórias desenvolvimentais da criatividade (Kleibeuker, 
De Dreu, & Crau, 2013). 
Não se encontraram diferenças estatisticamente significativas nas competências criativas 
em função do género. Este dado encontra eco em variados estudos (Prado, Alencar, & Fleith, 
2016; Sayed & Mohamed, 2013). 
 
Representações de clima criativo em sala de aula 
Apenas na Autonomia do Aluno na Escola foi houve diferença estatisticamente 
significativa em função do ano de escolaridade, apresentando o 4º ano valores mais elevados 
(t (162) = -2,194, p = 0,030). Fleith e Alencar (2006), no Brasil, avaliando crianças do 1º ciclo, e 
com a mesma Escala de avaliação, tinham também verificado superioridade do 4º ano face ao 
3º nesta dimensão de Autonomia do Aluno. Pode-se ainda entender este dado tomando duas 
perspetivas: a do clima em sala de aula avaliado e a do aluno avaliador. No primeiro caso, e se 
houver correspondência entre as representações e a realidade em sala de aula, talvez os 
docentes do 4º ano necessitem, e se sintam legitimados para isso, de um maior apelo à 
autonomia dos alunos – é o final de um ciclo de escolaridade, com a necessidade de 
preparação para novos desafios; as tarefas dadas são naturalmente mais complexas do que 
em anos anteriores e os alunos são percecionados como mais velhos no que isso implica de 
desenvolvimento psicossocial. Por seu lado, talvez os próprios alunos tenham mais 
consciência, do que os do 2º ano, do que é permitido a nível de autonomia e se aventurem mais 
nesse sentido do que os mais novos e mais dependentes de orientações externas. 
Em função do género, houve diferenças estatisticamente significativas no Suporte do 
Professor à Expressão de Ideias do Aluno (t(162) = 2,217, p = 0,028) e na Autonomia do Aluno na 
Escola (t(162) = 2,081, p = 0,039) apresentando as raparigas médias mais elevadas. Quanto à 
perceção de maior suporte pelo professor pelas raparigas, os estudos de Dias (2014) e de Fleith 
e Alencar (2006), com a Escala de avaliação usada neste trabalho, chegaram ao mesmo 
resultado em crianças dos 4º e 3º anos de escolaridade. Quanto à perceção de maior 
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autonomia, este dado é também coerente com os de Fleith e Alencar (2006) e parece 
particularmente interessante. Alguns estudos (Alencar, 2002; Wai, 2013) apontam para que 
as raparigas sejam mais inibidas, tenham maior receio de arriscar e menor autoestima, sendo 
consideradas assim com menos oportunidades de serem criativas (Gralewski & Karwowski, 
2013). O resultado neste estudo reforça representações em sentido inverso. Não se pode 
esquecer que os docentes eram do género feminino. É então possível pensar em pontos de 
vista que passam pelas docentes e pelas alunas: as docentes podem identificar-se mais com 
as alunas e assim exibirem mais atitudes de suporte à autonomia junto destas; também as 
alunas se identificarão com as docentes de forma mais intensa do que os rapazes e isso 
possibilitará sentirem-se mais apoiadas e (consequentemente) autónomas em sala de aula. 
 
Conclusões 
Com alunos do 1º ciclo de escolaridade, pretendeu-se analisar a realização criativa e 
representações de clima criativo na sala de aula em função do ano de escolaridade e do género. 
Os alunos do 4º ano mostraram melhor desempenho em várias competências criativas e 
percecionaram maior autonomia em sala de aula face aos colegas do 2º ano. Não surgiram 
diferenças na realização criativa por parte de rapazes e de raparigas, mas estas percecionaram 
maior Autonomia do Aluno na Escola e maior Suporte do Professor à Expressão de Ideias do 
Aluno em sala de aula. 
As diferenças encontradas por ano de escolaridade são enquadráveis na literatura, no 
que respeita à criatividade (Charles & Runco, 2001; Gralewski et al., 2016) e às representações 
de clima criativo (Dias, 2014; Fleith & Alencar 2006). Também a ausência e a presença de 
diferenças de género verificadas vão ao encontro de estudos anteriores, nomeadamente de 
Prado, Alencar e Fleith (2016) ou de Sayed e Mohamed (2013) no primeiro caso, e de Fleith e 
Alencar (2006) no último. Porém, face à diferença na realização criativa por anos de 
escolaridade, à inexistência de diferenças de género nesta realização e ao facto de as raparigas 
perceberem maior autonomia em sala de aula, têm sido obtidos resultados em sentidos 
diferentes, como já foi apresentado. Os dados inconclusivos reforçam a ideia de que este 
trabalho pode contribuir para domínios ainda carentes de investigação empírica, muito 
particularmente no que respeita às representações sobre clima criativo em contexto educativo 
(Miller & Mumford, 2014).  
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Mais investigações serão necessárias, recorrendo a um maior número de alunos e de 
professores, controlando-se nestes últimos o género e a experiência docente e havendo assim 
maior diversidade de práticas em sala de aula a avaliar. A comparação de resultados obtidos por 
representações e por observações de tais práticas seria ainda particularmente interessante. 
Também a criatividade deverá ser avaliada através de diferentes produtos.  
Além de contribuições para a investigação na área estudada, deste trabalho 
exploratório podem já surgir alertas e reforços a orientações educativas pragmáticas para 
educadores do 1º ciclo de Ensino Básico. Sai reforçada a aposta em práticas educativas 
promotoras da igualdade de género no desenvolvimento da criatividade na infância. Pode-se 
também alertar os docentes destes anos de escolaridade para um possível condicionamento 
das representações por parte dos alunos, de autonomia e de suporte pela docência, a partir 
do género (dos alunos e do docente). Reforça-se ainda a importância de práticas intencionais 
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CREATIVITY AND REPRESENTATIONS OF THE CREATIVE CLIMATE IN THE CLASSROOM: AN 
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The purpose is to analyze the creative competences and representations of creative climate in 
the classroom in 164 students of the 2nd and 4th year of the 1st cycle of Basic Education, 
distributed by year of schooling and gender. The evaluation of creative competencies was done 
using the methodology of evaluation of creative products and to evaluate the representations 
the scale was used "Climate for Creativity in Classroom" (Fleith & Alencar, 2005, adapted to 
Portugal by Dias, 2014. The results indicate that students of the 4th year show better 
performance in most of the creative competences and perceive more autonomy in the 
classroom. As for gender, there were no differences in the creative achievement, with girls 
perceiving more positively some dimensions of the climate in the classroom. 
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